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Introdução: Estudos evidenciam os quilombos como espaços de construção de uma sociedade paralela, baseada 

em princípios de convivência diferenciada em relação a comunidades tidas como tradicionais. Nosso estudo pauta-
se na importância  de desenvolver ações que abordem as repercussões dos processos de saúde e doença de 
populações vulneráveis. Objetivos: Avaliar as condições de saúde e doença em uma comunidade quilombola, de 
descendência africana residente no Município de Viamão. Metodologia: Estudo epidemiológico de uma amostra 

populacional das comunidades Quilombolas de Cantão das Lombas e Peixoto dos Botinhas, residentes na região 
rural de Viamão/RS. As características epidemiológicas e comorbidades foram relatadas pelos participantes 
utilizando um questionário estruturado. A qualidade de saúde e o  acesso ao sistema de saúde foram avaliados 

utilizando as perguntas do WHOQOL: O quanto você precisa de algum tratamento médico para levar sua vida 
diária?  Quão satisfeito (a) você está com o seu acesso aos serviços de saúde? Resultados: Os resultados parciais 
demonstraram idade média de 58,42 ± 16,37 anos e prevalência do gênero feminino (65%). A prevalência de 

doenças relatadas foi: hipertensão (58%), diabetes (11,5%) e transtorno depressivo (7,7%). Mais de 50% da 
população respondeu ser extremamente ou bastante dependente de tratamento médico; 38% nada ou muito 

pouco dependente. Quanto ao acesso aos serviços de saúde, 61,5% ponderam estarem insatisfeitos ou muito 
insatisfeitos; 19,2% nem satisfeito nem insatisfeito e 19,2% satisfeitos. Conclusão: A alta prevalência de doença 

nesta comunidade e os dados obtidos a partir da avaliação do processo de saúde, percebemos que a 
vulnerabilidade dessa população também se encontra na assistência a saúde e prevenção de agravos. 

  




